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RüA OSWALDO CRUZ 

Ato nfi 25 de 29-06-1931 

Formada pela rua 2 do Jardim Nossa SeiJaora Au- 

xiliadora 
Início na rua Paula Bueno 

Termino na rua São Bento 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Obs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal 

Orosimbo Maia. 

OSWALDO CRUZ 

Oswaldo Gonçalves Cruz nasceu na cidade paulista de São Luiz 

do Paraitinga em 05-agosto-l872 e faleceu na cidade de Petrópolis, 

Estado do Rio de Janeiro, em ll-fevereiro-1917. Formado médico pela 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro aos 19 anos, defendeu a te- 

se sobre "A Agua como Veículo do Microbio". Dedicou-se, continuada- 

mente a estudos de Microbiologia, toda sua vida foi votada ao culto 

da ciência, devendo-lhe o Brasil inestimáveis serviços prestados à 

saúde pública, especialmente no tocante ao combate à peste bubônica, 

à varíola e à febre amarela. No Instituto Pasteur, de Paris,onde tra 

balhou três anos, fez observações de grande alcance no domínio da t£ 

xicologia, merecendo elogios de sábios, tais como Mechnikov, Roux e 

Nebert. Fundada em 1909 a Liga do Instituto de Soro Terapêutico, de^ 

tinada a combater a peste bubônica, foi chamado pelo governo para di. 

rigi-la. Diretor do Serviço de Saúde da antiga Capital federal em 

1903, conseguiu vencer as resistências da opinião pública e introdu- 

zir no país a vacina obrigatória contra a varíola. Em 1907, represen 

tando o Brasil np Congresso Internacional de Higiene, em Berlim, con 

quistou a medalha de ouro, conferida pela imperatriz da Alemanha.Con 

decorado em 1914 pelo governo francês com a medalha da Legião de Hon 

ra. Era membro da Academia Brasileira de Letras, onde ocupou a cadejl 

ra n2 5. Oswaldo Cruz foi alvo de estima e gratidão de seus contempo 

râneos e no dizer de Carlos Chagas, foi o criador da medicina experi 

mental no Brasil. 
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RUA OSWALDO CRUZ 

Id OSVIUBO CRUZ I 

.ento1"^ Ato n. 25, de 29 
A denominação foi oaoa jj largura. 

E JUNHO Dí: 1931. « met 
OOS BIOGRÁFICOS. do paraitinga, Estado de 
i ria ddade de Sao faleceu no Rio de 
aulo, a 5 DE AGOSTO DE u , Formado em me- 
o a U DE desde logo a sua bn- 
! aos 30 anos de idade, in ter feito na Euro- 
ssima carreira de Wgiemsta. Ap a dire. 
Sos de aperfeiçoamento assumiu^^ ^ 
los serviços de combate a pK e do mo exata- j 
jmeado dirctor dos Serxaços ^ naq.ue cldad . 
B quando a febre amarda ^ livrar a , 
com tal energia e desassomo n gOVemo a vaci- , 
[ação carioca dçsse Em 1907 re- | 
3 obrigatona na Internacional de Berlm 
'ntou o Brasil no Co"^ 'd la imperatriz alema. 
[uistando medalha ofcf ^b^har e realizar ficamm- 
ua vasta capacidade de do Instituto de Man- 
frutos inestimáveis: cna^i da Estrada de Fer- 

hos thoje Osvaldo CrmO . bre amarela no Para 
,ladeira Mamoré; eombatc a cientificas à Acadeima 
enceu a várias de Honra. Foi Prefeito da 
sileira de Letras e ~ vários trabalhos de ^a" 

? »«««'To',eur 

/ 



RUA OSWALDO CRUZ 

- ' ' ' '* A 5 de agosto de 1872 nascia em Sao Luís , » '' ' ^ do Paraitinga ò' cieniisià e higienista Osvaldo Gonçalves Cruz, falecido em Pe- 
- irnnolU a 11 de fevereiro de 1917. tor- 

mMm > modo em Medicina no Rio de Janeiro aos -• 
" ?$&' 1 - 19 anos. defendeu com brilhantismo a tese (. 

- ' sobre "A Agua Como Veiculo do Micro- i , bio". Toda sua vida foi votada ao culto j 
'' As da ciência, deve-lhe o Bra. il inestimáveis . 

serviços prestados à saúde publica, espe- , 
cialmente no tocante ao combate a peste ? 
bubônica, à varíola e à febre amarela. N 
instituto Pasteur, de Paris,_ onde : 
lhou três anos, fez observações de grande i 

' ' alcance no domínio da toxícologia, mere- 
cendo elogios de sábios, tais como Mecüi- j 
liikòv, Roux e Èébert. Fundada em 1909 

a Liaa do Instituto de Soro Terapêutico, destinada a com- 
bater a peste bubônica, foi chamado pelo governo para di- 
riaila Diretor do Serviço, de Saúde da antiga. Capital Fe- 
deral em 1903, conseguiu vencer as resistências da. opinião, 
publica e introduzir nd pais a vacina obngatona contra a 

. varíola. Em 1907,' representando o Brasil no,ConVT^SJ?~ - 
ternacional de Higiene, em Berlim, conquistou a medalha 
de ouro, conferida pela imperatriz da Alemanha. Conde- 
corado em 1914 pelo governo francês com a medalha da 
Legião de Honra, eleito membro da Academia Brasileira de 
letras, joi alvo de • estima e, gratidão de seus contempo- 
,rcineos. : - . . • . . .. .. .. . • - • - 

Osvaldo Cruz 

(Recorte do jornal "Polha de S.Paulo", de 

São Paulo, do dia 05-agosto-1963) 



- Paraitinga foi, no dizer do prof. Gonçalo Moniz, o maior 
vulto da medicina brasileira de todos os tempos, fazendo jus à 
mais profunda veneração e imorredoura gratidão dos seus pa- 
trícios, j . 

A medicina experimental no Brasil nasceu com Osvaldo 
Cruz. Pensando na benefica repercussão e influencia no ensino,, 
na pesquisa e na pratica-da medicina, do método experimental, 
foi que Osvaldo Cruz concebeu, planejou e realizou o magnífico 
instituto de patologia experimental que,hoje tem o seu nome, 
celebre em todo o mundo. 

Nasceu Osvaldo Cruz a 5 de agosto de 1872. Formou-se em 
Medicina.em 1892 pela.Faculdade Nacional e èm 1896 foi para 
a França, onde freqüentou o "Instituto Fasteur", em Paris. 

Regressando ao país, foi designado pela então Diretoria de 
Higiene para combater o surto de peste bubônica que eclodira 
em 1899 em Santos, surto esse que posteriormente deveria ma- 
nifestar-se, igualmente, em outras cidades' portuária^,, 
' A fim'de desenvolver a cria-  :—r    
Cão de um centro para a pro- Prnf Cnrlne r/n 
dução de soros e vacinas,; o go- nui . v-uiiua uu 
verno fundou o-Instituto Soro- ÇIIVA I AC A 7 
terapico e, Osvaldo Cruz, por oii-v.jH 1 

indicação de Roux, foi o seu (Catedratico ãe Microbio- 
prlmeiro diretor. Graças ao trai- logia e Imunologia da Fac. 
balho de Osvaldo Cruz, produ- de Medicina da USP — 
zindo soros e vacinas de exce- Exclusivo da IBRASA) 
lehcia comprovada, o surto de    ,— 
peste foi logo combatido. 

Transformou o então «Instl- mento de estima e admiração pa- 
tuto Soroterapico» localizado na ra oferecer a Osvaldo Cruz a,,me- 
iFazenda Mangulnhos, no prl- dalha. comemorativa dos seus 
meiro e maior centro de me- grandes serviços,à Patrla e.à bu- 
dicina experiental do Brasil. Aí, manldade. Osvaldo Cruz havia 
assinala Rey, revelaram-se, mala reerguido a cidade, do Rio de Jã- 
que em qualquer outra de 'suas nelro, livrando-a da febre ama- 
atividades, /suas excepcionais rela e do terror que a afastava 
qualidades de organizador, ad- do resto do mundo, 
mlnistrador, descobridor " de vá- - Quando foi recebido na Acade- 
lores científicos e seu entuslas- . mia Brasileira de Letras, refe- 
mo sem limites pelo desenvolvi- riu: "Libertar nossa patria de 
mentb. "da medicina experlmen- . uma mancha vergonhosa que a 
tal no país, capaz de resolver , onlutava, lançar, entre nós, de 
com recursos proprios os pro- maneira solida, as bases da me- 
blemas da nossa patologia e. hl- . dicina experimental". Dez anos 
gieríe. Reuniu em : Mangulnhos , - 
um 'grupo de pesquisadores de 
escol, como Rocha Lima, Car- ' 
doso. Fontes, Carlos Chagas, - - 
Henrique Beaurepare de Ara- 
gão, Gomes de Faria, Artur Nel- ê 
va, Gaspar Viana, Adolfo Lutz ' ^ Ví.",.s 
e tantos outros, de cuja ativl- j ^ 
dade resultaram as mais slg- , ' » 

aiflcatlvas contribuições bra- 
slleiras à medicina tropical. 

Coube a Osvaldo Cruz a ta- 
refa de extinguir a febre ama- - w 

rela do Rio de Janeiro, através ; , V*™ * 
de uma campanhá*- antlestego- ^ » 
mica que llie deu contrarleda- 
des sem limites, pois a agita- < , _ AgÊÊÊfR. 
ção popular foi intensa contra » • ' x çá 
as atividades das brigadas ma- * * , ,• , 
ta-mosquitos. Osvaldo Cruz ve- ! 1 , ' * ■* 
cebe, porem, o* apòío do, gran- 
de presidente Rodrigues" Al- » >' 
ves e poe em ação seu plano de r ^ luta antiamarillea, vencendo a , ^ ^ j, - 
grave virose; por volta de 1907, " 
apôs meio século de nefasta 4ç; . 
existência. 

Coube, ainda, ao grande sanl- 'f • 
tarlsta, a erradicação dã febre v' 
amarela * em Belem e. o controle ^ v' - * 3 
da malarla na area de cons- rp 
trução da Estrada de Ferro Ma- 
óeiiarMamoré. 

Osvaldo Cruz, ; disse Carlos 'JijSM 
Chagas, foi b criador da medi- 
clna experimental no BrAsll. aas^gKassíasssonmHiw^PSsaMBaaM..ãswts-a 
Palavras simples, breves pala- , - Osvaldo Cruz • ' 
vras, mas que sintetizam a hls- ^ -» ( .. . , . , 
toria magnífica da nova medi- ' depois da morte de Osvaldo Cruz,: 
clna brasileira. . dizia Vicente Licinlo' Cardoso:, 

mento de estima,e admiração pa- 
ra oferecer a Osvaldo Cruz a,me- 
dalha, comemorativa dos seus 
grandes serviços ià Patrla e. à hu- 
manidade. Osvaldo Cruz havia 
reerguido a cidade, do Rio de Ja- 
neiro, livrando-a da febre ama- 
rela e do terror que a afastava 
do resto do mundo. 

- Quando foi recebido na Acade- 
mia Brasileira de Letras, refe- 
riu: "Libertar nossa .patrla de 
uma mancha vergonhosa que a 
enlutava, lançar, entre nós, de 
maneira solida, As bases da me- 
dicina experimental". Dez anos 
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Hábil selecionador, de compe- 
tências", Osvaldo Cruz sempre 
meditou naquelas quatro pala- 
vras que constituem o lema pre- 
dileto e orientador de sua 
conduta na vida: Saber, Que- 

: rer, Poder, i Esperar. ' - 
A proporç&o que sente seus 

discípulos;, mais.-firmes e ca- 
pazes, Osvaldo Cruz retrai suas-.- 
proprlas atividades cientificas, 
preferindo - apenas ' acompanhar 
e animar os trabalhòâ dos que 

I o cercam/ Seu maior prazer, 
assinala Aragão, é á de ver a 
Instituição que idealizou cada 

' vez mais v prestigiosa pelos es- 
forços proprios dos que: ter&o de 
ser um dia, seus cqntinuadores,\ 

Em 1909 a classe medica do 
Brasil qniu-se no mesmo sentia 

" Osvaldo Cruz ■ '■ 
depois da morte de Osvaldo Cruz,; 
dizia Vicente Licinlo Cardoso:, 
"Redimindo o Rio de. Janeiro da 
febre amarela, realizou, pratica- 
mente Osvaldo Cniz/a sua obra 
de maior repercussão, aquela que 
fundiu na alma da nação, o pe- 
destal popular de sua gloria." 

Ninguém, * melhor dó que ele' 
conheceu a "aura popularis", a 
aura popular, ou melnor, a in-. 
constância do favor popular. ■, 

Na Academia Brasileira de Le- 
tras, Osvaldo Crufc'foi recebido? 
pelo eminente medico AfraniOi 
Peixoto'e sucedeu-lhe o ilustre! 
Aloisld de Castro. Dele disse' 
Afranlo peixpto: "íol o Dr* Oa-i 
valdo Crup , o nosso primeiro" e' 
grande mestre da medicina expe-j 
rimental; o seu exemplo- valeu-, 
por uma congregação, porque é o 
,preceptor de muitas gerações"/» 
O ultimo cargo exercido por Os- / 

, valdo Cr6z foi a' Prefeitura de; 
Petropolis. O . testamento de Os- ) 
valdo Cruz — "dois palmos de 
írasea inspirada? no seu altruls-: 
mo e na constante ^ àincerldade ^ 
dos seus propósitos", contem < 

' uma- recomendação que deve \ 
sempre ser repetida para todos i 
os brasileiros: "A'meus.' filhos i 
peço que se não afastem do ca- t 
minho da honra, co trabalho e - 
do dever". \ 

Faleceu Osvaldo Cnüz a 11 de \ 
fevcieiro de 1917» .aos 441 anos, ') 
depois de ter emprestado coníor- i 
me refere Rey, novo. rumo' A \ 
higiene e à investigação cientifi- i 
ca no Brasil, * » ."1 

a Na vida a nos feitos desse ho- j 
mecn, a mocidade da hoje pode 1 
encontrar a mais bela, salutar e ^ 
•küíícanta lição de ciência e de 
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